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 O projeto de extensão da UFMG intitulado “Esporte Paralímpico de Alto 

Rendimento: Formação de Atletas, de Recursos Humanos e Desenvolvimento de 

Pesquisa”, teve seu início em 01/12/2018 após aprovação do recurso de R$ 1.760.662,51 

investido pelo Ministério dos Esportes para ser destinado ao atendimento esportivo de 

pessoas com deficiência (PCD) em estrutura de excelência no Centro de Treinamento 

Esportivo (CTE) da Universidade Federal de Minas Gerais, formação de recursos 

humanos e desenvolver pesquisas específicas para a população de PCD. O primeiro 

projeto aprovado pelo Ministério dos Esportes teve vigência prevista até 31/12/2020 e 

manteve sua vigência até 31/03/2021 após aprovação do Termo Aditivo. O segundo 

projeto financiado pelo Ministério da Cidadania teve início em 01/07/2021 até 

30/06/2023 com aprovação de aditivo até 31/07/2023.  

 O projeto se destaca inicialmente por ter sido o primeiro Centro de Referência 

Paralímpico Brasileiro (CRPB) e serviu de modelo para o programa que já conta com 36 

CRPBs espalhados pelo Brasil. O projeto também foi utilizado para o lançamento em 

2022 do programa TEAtivo do governo federal em parceria com o CPB. 

 Ao todo desde 2019 mais de 180 pessoas com deficiência já se beneficiaram da 

estrutura e atendimentos diários oferecidos pelo projeto, além de atendimentos pontuais 

de associações paralímpicas que utilizam do CTE para campings de preparação. Outro 

destaque, foi a organização de 3 edições do Festival Paralímpico (2019, 2021 e 2022) 

atendo mais de 400 crianças com deficiência, além disso o projeto abriu portas para o 

CTE ser sede dos Meetings Paralímpicos de 2021 e 2022 e do JEMG paraolímpico de 

2022 se consagrando como um espaço de atendimento e fomento ao desporto paralímpico 

de Minas Gerais. 

 Vários profissionais de diversas áreas (Educação Física, Fisioterapia, Medicina, 

Psicologia, Terapia Ocupacional, Nutrição) se especializaram foram formados durante a 

execução do projeto além de ter possibilitado a realização de diversas pesquisas 

científicas que hoje encorpam o acervo de conhecimento acerca do esporte paraolímpico. 

 

Atletas Atendidos Regularmente no Projeto 

  jan/23 2021 a 2023 

Atletismo 59 74 

Natação 32 46 

Halterofilismo 12 20 

Taekwondo 9 14 

TOTAL 112 154 



 

 

 

 
Distribuição dos atletas por gênero e modalidade                       Distribuição dos atletas por deficiência e modalidade 
 
 

Ranking 2022 e convocações 

 

Atualmente 4 atletas do parataekwondô integram a seleção brasileira. Além disso 

12 atletas do projeto paraolímpico estão entre os 3 melhores no ranking nacional das 

modalidades sendo 9 do Atletismo, 1 na Natação e 2 no Halterofilismo 

(https://www.cpb.org.br/rankingserecordes). Além de 2 integrantes da seleção brasileira 

de jovens na modalidade da natação e mais 2 na lista de pré-selecionados para o 

Parapanamericano de jovens de 2023, totalizando 21 atletas do projeto em nível de alto 

rendimento (Descrição completa no relatório item 5.3.3 página 41). 

 

Destaque na formação de Atletas 

 

Paralimpíadas escolares 

Modalidade / medalhas Ouro Prata Bronze Total 

Atletismo - CTE UFMG 4 3 4 11 

Natação - CTE UFMG 11 14 11 36 

Total CTE UFMG 15 17 15 47 

Total delegação MG 47 40 38 125 

  32% 43% 39% 38% 

Quadro comparativo. Medalhas conquistadas pelos estudantes/atletas do projeto 

paralímpico do CTE-UFMG. Fonte: 

https://www.cpb.org.br/upload/link/43c4d85bcaaa44888ff1f7204c0283e7.pdf 

 

O Projeto paralímpico mostra a sua força e importância como projeto de formação 

de atletas. Em seu primeiro ano de participação nas Paralímpíadas Escolares (2022) os 

participantes do projeto em idade escolar (representados apenas nas modalidades de 

atletismo e natação) foram responsáveis por 32% das medalhas de ouro conquistadas pelo 

estado, considerando todas as modalidades e 38% do total de medalhas que Minas Gerais 

conquistou em todas as modalidades paralímpicas na competição escolar. A perspectiva 

 Física Visual Intelectual Soma 

Atletismo 32 19 23 74 

Natação 35 5 6 46 

Halterofilismo 20 0 0 20 

Taekwondo 14 0 0 14 

Geral 97 23 27 154 

  Masculino Feminino Soma 

Atletismo 53 21 74 

Natação 32 14 46 

Halterofilismo 17 3 20 

Taekwondo 9 5 14 

Geral 107 40 154 

https://www.cpb.org.br/rankingserecordes
https://www.cpb.org.br/upload/link/43c4d85bcaaa44888ff1f7204c0283e7.pdf


 

 

é que o número de estudantes e de medalhas conquistadas nos jogos escolares de 2023 

aumente, principalmente devido a inclusão das modalidades de Parataekwondo e 

Halterofilismo paraolímpico, que a partir de 2023 serão contempladas pelo estado de 

Minas Gerais nos jogos escolares do estado.  

Atualmente o Projeto Paralímpico e o CTE UFMG se consagram como um 

programa de referência no acolhimento e direcionamento esportivo de pessoas com 

deficiência e os resultados esportivos começam a cada vez mais se destacar. Atualmente 

o programa estapola a meta quantitativa de 80 atendimentos e atende de forma regular 

112 PCDs em 4 modalidades esportivas paraolímpicas (Atletismo, Natação, 

Halterofilismo e Taekwondo). 


